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INTRODUÇÃO
O estudo surgiu das dificuldades postas pelas “questões de gênero” durante o Estágio Obrigatório 

(EO), relatadas por acadêmicos nos Seminários de Estágio do Curso Licenciatura em Educação Física (EF) da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). O objetivo geral foi identificar se as questões de gênero 
se caracterizaram como limite na prática pedagógica da Educação Física, numa perspectiva crítica, durante 
o EO. Desenvolvemos uma pesquisa de campo, com acadêmicos matriculados na disciplina de Estágio IV, no 
semestre 2016/2, aprovados nos estágios I, II e III do curso de EF da UNESC. Como instrumento elaborou-se 
um questionário, respondido por dezoito dos vinte e dois acadêmicos matriculados.

* O trabalho contou com financiamento da Diretoria de Pós-graduação e Pesquisa da UNESC. Edital 118/2018.

http://congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2019/8conice/


www.editoraletra1.com.br

GTT 07 – GÊNERO 
Resumo Simples: 07-s12247

CENÁRIO DA PESQUISA
O Curso de EF da UNESC definiu em seu projeto pedagógico uma educação crítica e, sobretudo ao longo 

dos estágios obrigatórios, tendências pedagógicas da EF: crítico superadora e crítico emancipatória (UNESC, 2014). 
A corrente crítica foi demarcada a partir da década de 1980, em que se ressaltava a função social da escola e da EF 
como elementos constituintes de uma sociedade capitalista marcada pelas diferenças de classe (BRACH, 1999).

CONCEITUANDO GÊNERO
Investigamos a concepção de gênero presente no ideário dos acadêmicos, percebendo que para 

alguns, gênero “é entendido como aquilo que diferencia socialmente as pessoas, ou seja, identifica e distingue 
os homens e as mulheres”. Para outros, há certa imprecisão na definição de gênero: “gênero vai além do 
masculino e do feminino, não se limitando apenas ao que é colocado pela sociedade”.

Relacionamos esses dados com a conceituação de Louro (2001, p. 12), como um fator social, enquanto 
sexo é fator biológico. A autora afirma que “É [...] no âmbito da cultura e da história que se definem as 
identidades sociais (todas elas e não apenas as identidades sexuais e de gênero, mas também as identidades 
de raça, de nacionalidade, de classe, etc)”.

GÊNERO: IMPLICAÇÕES NO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO
Consideramos o EO como importante na formação inicial, tendo papel fundamental em promover à práxis 

docente (LIMA, 2012). Nesse sentido, focamos a atuação docente ao longo dos estágios II e III2, procurando 
saber se a questão de gênero foi obstáculo durante a atuação docente nos estágios. Entre os sujeitos da 
pesquisa, onze (61,1%) ressaltaram que houveram situações relacionadas à questão de gênero, explicitando-
as: “o conteúdo como fator de conflitos como o futebol, lutas e atletismo”; “problemas na formação de equipes”; “na 
prática do jogo pelo fato de as meninas não receberem a bola e, conflito e falta de interação entre meninos e meninas”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos que a compreensão de gênero dos acadêmicos sugere a necessidade de uma discussão 

mais sólida acerca do seu conceito e que nos estágios II e III a questão de gênero evidenciou como obstáculo 
durante o EO. 

A falta de compreensão sobre gênero parece um limite para atuação nos estágios, sugerimos a 
ampliação para abordagens como as questões de gênero, através das disciplinas curriculares durante o 
curso, contribuindo para o desenvolvimento das aulas de EF em uma perspectiva crítica no EO.

Contudo lembramos que a abordagem teórica progressista/crítica do curso representa avanço aos 
limites presentes atualmente nas instituições, em que se evidenciam tendências pedagógicas tradicionais/
tecnicista onde a temática de gênero não teria “espaço” para ser estudada.
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2 O estágio IV não se tornou objeto de pesquisa, pois o mesmo não havia sido finalizado.
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